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Ata da 20ª SESSÃO ORDINÁRIA, II Período Legislativo, realizada no dia 27 de 

agosto de 2015. Estiveram presentes, às 19h30min, na Câmara Municipal de 

Quitandinha, os senhores Vereadores: Presidente da Mesa Diretora Pedro 

Gilson Ribas, Vice-presidente Kelli Rocha dos Santos Lechinoski, 1° Secretário 

Marcos Elio de Deus Leal. Vereadores: Alisson Adalberto Paluski, Carlos 

Edmilson de Moura, Paulo Cesar de Macedo, Paulo dos Anjos Pereira e João 

Acir Alves dos Santos. AUSENTES: 2° Secretário Marcos Antonio Karpinski, 

justificado por direito à licença-paternidade. Em seguida o presidente solicitou a 

leitura de trecho da Bíblia e leitura da ATA da sessão anterior, realizada pela 

secretária Licimar Meinelecki. A ata foi aprovada por unanimidade, sem 

nenhum manifesto. CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: Pedido de Tribuna 

Livre pelo senhor Antonio Loir Esconiscki – Secretário Municipal de Saúde de 

Quitandinha; Ofício nº 54/2015 do deputado Toninho; Comunicado nº 

176052/2015; 170274/2015; 181405/2015. CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: 

Ofício nº 72/2015 encaminhando o Ofício nº 54/2015, do Deputado Toninho, 

para inserção de projetos no Programa Manutenção de Unidades de Saúde, no 

valor de R$200.000,00 sendo indicado pelo presidente Pedro Gilson Ribas 

R$50.000,00 para a U.S de Ribeirão Vermelho; R$50.000,00 para a U.S de 

Doce Grande; R$50.000,00 para a U.S de Doce Fino; R$50.000,00 para a U.S 

de Campina.  TRIBUNA LIVRE: Antonio Loir Esconiscki – Secretário Municipal 

de Saúde de Quitandinha. Disse o senhor Antonio que, em relação ao fato 

relatado pelo vereador Paulo dos Anjos, na sessão de 13 de agosto do corrente 

ano, ele explica que realmente chegou a acontecer os fatos descritos pelo 

vereador; que se tratava de uma paciente C.A.; que foi uma questão de tempo 

intenso vivido pela paciente; que pede desculpas e pediu ao funcionário que 

não se repita; que nem tudo o secretário acaba por ficar sabendo, mas que 

assim que toma conhecimento providencia a devida correção; que esteve em 

conferência nos últimos dias; que lhe preocupa falar na pessoa do secretário e 

não na função em si; que pede aos vereadores que lhe tragam os fatos, porém, 

solicita cuidado ao falar da pessoa Loir ao invés do secretário, pois são 

distintos; que há muitos anos está a serviço da população e procura não errar; 

que não seria agora que perderia a razão nas ações; que falar em 

aposentadoria da sua pessoa cabe somente a ele a decisão; que doa seu 

sangue, falando no sentido de explicar seu esforço frente à função, seja como 

funcionário da saúde ou como secretário municipal da saúde; que o cargo é 

prerrogativa do Prefeito e que não diz respeito a ninguém quando se deve tirar 

algum secretário ou não; que quem quiser o acompanhe um ou dois dias para 
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ver como realmente é difícil o trabalho. Vereador Paulo dos Anjos disse que 

não foi nada pessoal; que já lhe parabenizou também; que não pede desculpas 

porque planejou o que iria falar; que não discute a capacidade do senhor Loir; 

que é um ex-vereador para o qual ele já deu seu voto; que naquele dia ele 

sentiu responsabilidade em falar aquilo e que talvez devesse ter feito outro tipo 

de cobrança; que é preciso cautela com o povo humilde; que humilde demais é 

preciso ter cuidado; citou alguns acontecimentos em relação aos atendimentos 

de certos pacientes; que faz as cobranças, mas não duvida da qualidade do 

trabalho do senhor Loir; que cobrará porque é cobrado; Secretário Antonio Loir 

Esconiscki disse que pode e deve ser cobrado; que é duvidoso se todos 

realmente saíssem satisfeitos totalmente devido o número de munícipes 

atendidos e a estrutura que se tem no Município; o agravante é o aumento da 

população; que a cobrança é também grande por parte de quem vem de fora; 

que a cada dia chega gente nova no Município; agradece imensamente a 

equipe de trabalho que lhe acompanha; que houve significa melhora em todos 

os setores da sua secretaria; que a prioridade são pacientes de hemodiálise e 

pacientes de C.A. PALAVRA LIVRE: Vereador Carlos Edmilson disse que fica 

feliz em ver alunos do Colégio Caetano/Pangaré; que alunos, muitas vezes, 

não conhecem  os vereadores; que até mesmo alunos do Colégio dele ficaram 

surpresos ao verem que ele era vereador; parabenizou professor Luiz Henrique 

Figura e Ana Carolina Lemos; Vereador Paulo Cesar disse que é importante a 

participação dos alunos na sociedade como um todo; que o legislativo precisa 

também levar à população como é o sistema de trabalho na Câmara Municipal; 

explicou a função dos vereadores, a diferença entre poder legislativo e 

executivo; que no futuro algum aluno presente pode ser vereador ou prefeito; 

que há diferença de ideias e informações; da importância de maior proximidade 

entre secretários, poder executivo e poder legislativo; que venha a ocorrer uma 

união maior entre os políticos pelo bem da população; que todo setor público 

deve levar muito a sério os pacientes de hemodiálise e C.A; que todos perdem 

quando cada um puxa para um lado; que se procure conhecer cada vereador e 

também o seu trabalho; que em cada setor existem problemas de ordem 

pessoal e também profissional; que o grande líder conhece cada um e a função 

em que cada um se encaixa; falou da comunicação via redes sociais; que a 

nova geração tem uma gama maior de informações; que ninguém pare de 

conhecer aquilo que é o bom. Vereador João Acir disse que aproveita o espaço 

para expor suas ideias; que a cobrança não é diretamente pessoal, mas para o 

setor e para que haja melhorias; que o vereador tem ação limitada; que são 
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dois poderes diferentes, porém, ele considera como uma engrenagem; que se 

tome cuidado quando votar em deputados que aparecem de última hora; 

parabenizou deputado Toninho Wandscheer, dentre outros que sempre trazem 

recursos para Quitandinha; que alguns empresários estão cumprindo com 

aquilo que se propuseram mas outros não; que deve ser tomada providência 

com quem está em desacordo com a carta de intenção apresentada ao instalar 

a empresa; elogiou a empresa Cooperativa Bom Jesus e criticou a empresa 

Cicarelli; que deve-se agir quanto à empresa Cicarelli por não ter cumprido com 

a carta de intenção; que quem tem o orçamento/arrecadação é o prefeito. 

Vereador Alisson Adalberto falou sobre a empresa Cicarelli e que conversou 

com secretário municipal; que tem a cópia da lei sobre esse caso; que quando 

um ganha todos ganham mas que quando um perde todos perdem; que o 

projeto foi aprovado pelos vereadores; que é fato que não deu certo; que é 

justo pensar o outro lado: qual empresário investiria enorme valor sem esperar 

retorno; que hoje é a seguinte situação: há três empresas atualmente 

interessadas no local em que está a Cicarelli; que outra ideia é a Prefeitura 

adquirir o local; que a função do vereador é cobrar e encontrar uma situação; 

quanto à arrecadação, Quitandinha arrecada cerca de dois milhões e cerca de 

51% até 54% é o que pode ser gasto com folha de pagamento; que 25% vai 

para educação; que 15% vai para a saúde; que pode ser mais para cada setor 

e não menos; que o resto é dividido pelas demais secretarias; que a Ação 

Social tem alguns recursos vinculados  ao governo federal; que estamos numa 

crise; que os mercados vendem ainda, mas vendem produtos mais baratos; 

que a arrecadação cai quando não há giro de dinheiro e o Município arrecada 

menos também; que o FPM é a maior arrecadação do Município; que são 

vindos de impostos; que o governo federal fica com uma quantia desse dinheiro 

e o resto é dividido entre os mais de 5 mil municípios; que todos estão sofrendo 

cortes e por isso não se faz mais nos municípios; que muitas críticas são sem 

conhecimento de causa; que hoje não tem mais recursos como antes ocorria; 

que há mais de 11 anos os salários do funcionalismo está em dia; que hoje são 

18.300 habitantes em Quitandinha; que é preciso aumentar a arrecadação; que 

sem planejamento nada funciona; que assumiram antigamente o Município 

totalmente endividado; que na opinião dele as certidões negativas foram as 

maiores conquistas para Quitandinha, na gestão Neco; que hoje é época de 

vacas magras; que concorda que falta sintonia entre os poderes. Vereador 

Marcos Elio disse que endossa as palavras do vereador Alisson e parabenizou 

os deputados Toninho Wandscheer, Anibelli Neto, Requião; que não são 
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deputados que tratam os professores na borracha e na bordoada, como foi o 

caso ocorrido; Vereadora Kelli disse que é muito importante participar; que a 

juventude é o vigor do Município; Presidente Pedro Gilson passou a 

presidência para a vice-presidente Kelli a fim de fazer uso da palavra: Disse ele 

que o professor forma a todos e é a menos reconhecida; que os alunos são o 

futuro; que assumir a cadeira de político é uma responsabilidade; que quem 

não quiser críticas não entra na política ou assume cargos; que é seu quinto 

mandato e sempre soma mais votos; que cada um responde pelos erros que 

fizer; que Quitandinha tem boa arrecadação frente outros Municípios vizinhos; 

que seja bem aplicado o dinheiro público; quem sofre é o povo; que vivemos 

numa crise; que se ouça as necessidades e busque-se uma solução; falou da 

emenda recebida pelo comunicado do senhor deputado Toninho Wandscheer, 

que foi um pedido seu; que o valor é de 200 mil reais; que o legislativo não 

pode apresentar projeto que onere os cofres públicos; que o ginásio de 

esportes em Doce Grande também está em construção graças ao seu 

empenho junto ao deputado Toninho e mais ainda a ampliação do posto de 

saúde na mesma localidade. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI N° 011 e 

Mensagem N° 011/2015, ambos de 14 de agosto de 2015, de autoria do Poder 

Executivo: “Altera a Lei nº 981, de 18 de dezembro de 2014 e dá outras 

providências.” 2ª Discussão: Vereador Alisson Adalberto explicou do que se 

trata o referido projeto para os presentes terem clareza e firmou que na sessão 

anterior já houve a discussão. Vereador Paulo Cesar explicou como ocorrem as 

votações e discussões; que normalmente já se discute à parte e no plenário 

somente se dão algumas considerações; Vereador Alisson Adalberto falou do 

voto de minerva do presidente em caso de empate. 2ª Votação: aprovado por 

unanimidade. PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO e JUSTIFICATIVA Nº 

003/2015, de autoria do Vereador Carlos Edmilson de Moura: Dispõe sobre 

a obrigatoriedade de cadeiras de rodas nas agências bancárias de 

Quitandinha. Leitura do Regime de Urgência: Discussão do Requerimento: 

nenhum manifesto. Votação do Requerimento: aprovado por unanimidade. 1ª 

Discussão: Vereador Carlos disse que há longo tempo se presencia tal 

necessidade, em especial final de mês; até mesmo os guardas ajudam alguns 

casos; que a biometria hoje impede de terceiros virem a ajudar os casos, 

inclusive os guardas das agências; Vereador Paulo Cesar questionou onde 

ficaria essa cadeira; Vereador Carlos disse que ficaria dentro das agências; 

Vereador Paulo Cesar disse que já passou por uma situação dessas e que há 

uma dificuldade de acesso ao cadeirante ao interior da agência; que um caso 
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em Mandirituba os funcionários vieram até o carro realizar o atendimento; 

Vereador Alisson disse que é muito válida a proposição; que “na sobra todos se 

ajeitam”, que leva em consideração a fala do vereador Paulo; que uma 

conversa com os gerentes bancários pode surgiu uma ideia ou ainda, modificar 

para que o atendimento seja realizado fora da agência; que elogia a 

proposição; Vereador Pedro Gilson disse que ainda há uma votação e pode ser 

feita a devida alteração. 1ª Votação: aprovado por unanimidade. 

PROPOSIÇÃO: N° 038/2015 – Vereador João Acir Alves dos Santos solicita’ 

serviço de manutenção dos acessos secundários das estradas rurais. 

Discussão: Presidente Pedro Gilson falou da importância de cuidar das 

estradas. Vereador Alisson disse que não é fácil cuidar de tudo, em especial 

em períodos de chuva; que não se vence atender tudo por causa do tamanho 

de Quitandinha; que ele priorizou as estradas principais; que se esquece das 

estradas boas quando se usa um trecho ruim. Vereador João Acir disse que é 

importante falar sobre como tais trechos são tão importantes quanto as 

principais; que há produtores pequenos e grandes e todos precisam de bons 

acessos para escoar a safra. Vereador Alisson disse que se não fizer uma não 

ajuda a outra, no que diz respeito planejar quais estradas atender primeiro; 

falou da época de cada safra e como cada secretário faz para dar conta de 

atender os serviços de manutenção de estradas; que há épocas de chuvas 

intensas; que há época de pouca arrecadação; que há falta de maquinários; 

que bom seria se pudesse atender tudo e a todos; que Quitandinha está bem 

frente outros municípios vizinhos; que há enorme dificuldade. Vereador João 

Acir disse que a questão depende de planejamento, assim como cada um faz 

com a sua vida particular. Votação: aprovado por unanimidade. 

PROPOSIÇÃO: N° 039/2015 – Vereadores Carlos Edmilson de Moura e Paulo 

dos Anjos Pereira solicita elaboração de projeto junto ao departamento de 

engenharia municipal para construção da passarela na ponte Rio da Várzea. 

Discussão: Vereador Carlos disse que refletiu e buscou um passo em direção a 

solucionar essa situação; que conversou junto com governo estadual, senhor 

Ratinho Junior, a liberação de recursos para a construção; Vereador Alisson 

disse que esse é o caminho e que espera que dê certo; Vereador Pedro Gilson 

disse que é importante buscar recursos e que reivindicar é a função dos 

vereadores; que há pedidos não atendidos; que um exemplo é o ginásio de 

esportes em Doce Grande que ele pede desde seu primeiro mandato e que 

graças ao empenho do deputado do Toninho está em término. Votação: 

aprovado por unanimidade. PROPOSIÇÃO: N° 040/2015 – Vereador Pedro 
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Gilson Ribas solicita oficiamento junto à Empresa Reunidas, solicitando a 

ampliação da linha de ônibus metropolitano que vai até a localidade de 

Pangaré. Assim, esta linha passaria, em sua continuação, pelas localidades de 

Doce Fino, Doce Grande, Água Clara de Cima, Água Clara de Baixo e sairia 

por Rio da Várzea sentido Curitiba, uma vez que já existe a linha Rio da Várzea 

– Curitiba. Discussão: Vereador Pedro Gilson disse que há muito pensa nessa 

melhoria com a ampliação. Votação: aprovado por unanimidade. Vereador 

Pedro Gilson Ribas reassumiu a presidência. EXPLICAÇÃO PESSOAL: cinco 

minutos e não aparteado. Vereador Alisson Adalberto disse que o projeto 

legislativo de hoje, das cadeiras de rodas, que importa cobrar a fiscalização da 

lei, como foi o caso de uma lei em outra época para não usar celular e 

capacete dentro das agências; que o fiscal da Prefeitura faça a devida 

fiscalização; falou sobre a inibição do governo estadual para com a categoria 

dos professores; que o governo estadual está tentando impedir greves no setor 

da educação; que repudia a ação do governo estadual com o projeto que 

impede, de certa forma, de concorrer às eleições nas escolas estaduais quem 

o governo achar que não está apto. ENCERRAMENTO: Presidente Pedro 

Gilson Ribas encerrou a sessão agradecendo a presença de todos. Nada mais 

havendo, eu, Licimar Meinelecki, redigi a presente ata, a qual será assinada 

pela Mesa Diretora após lida e aprovada em plenário. 

 

 

 

 

Pedro Gilson Ribas                                     Kelli Rocha dos Santos Lechinoski                         Marcos Elio de Deus Leal

                                                                                               

 

 

 

 

 

 

 
 


